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Ato Público em Defesa da Vida em São Paulo
     Aconteceu no dia 29 de março, na Praça 
da Sé, marco da cidade de São Paulo, o Ato 
Público em Favor da Vida e Contra o Aborto, 
organizado pelo Movimento Nacional em 
Defesa da Vida – Brasil sem Aborto. 
     O evento foi aberto pela advogada Marília 
de Castro, coordenadora-adjunta do movi-
mento, e seguiu com o Padre Marcelo Rossi 
que em seu discurso declarou que “estamos 
aqui para celebrar a vida”.
      Essa foi à grande tônica do ato realizado 
pelo segundo ano consecutivo na capital pau-
lista, que reuniu milhares de pessoas em um 
grande movimento de cidadania contra o Pro-

jeto de Lei (PL) nº1135/91 que descriminaliza 
o aborto no país. O objetivo do ato público foi 
reafi rmar que a população brasileira, em sua 
esmagadora maioria, é contra a legalização 
do aborto no Brasil.
     Estiveram presentes, entre outras perso-
nalidades, a ex-senadora Heloísa Helena, do 
PSOL, o padre Antônio Maria, e o jurista Ives 
Gandra da Silva Martins. O Ato Público em 
Favor da Vida é uma forma de dar voz a quem 
não tem como se manifestar. 
(Fonte: cnbb.org) 
(Fotos: Moacir Ferro - Salto/SP)

    A reunião ocorreu na Paróquia São Sebastião de Porto Ferreira/SP, com par-
ticipação do presidente Diác. Pascoal e sua esposa Maria Ester; secretário, Diác. 
Geraldo Ferreira; tesoureiro, Diác. Edson Zaia e o Bispo referencial da CRD Sul I 
Dom Diógenes da Silva Matthes, Bispo Emérito de Franca. O vice-presidente, Diác. 
Michel Astun, justifi cou a ausência.
     Nessa reunião foram retomadas as refl exões sobre os desafi os propostos no en-
contro do Conselho Consultivo da CRD Sul I em Aparecida, em dezembro de 2008. 
A diretoria vai intensifi car os contatos com os presidentes das Comissões Arquidio-
cesanas e diocesanas dos Diáconos e com os respectivos bispos para a realização 
dos encontros de formação permanente nas províncias e sub-regiões pastorais do 
Estado. 
     Também serão feitos os primeiros contatos com Bispos, Párocos e presidentes 
das CDDs para implementar o projeto “Missão Diaconal” em paróquias e comuni-
dades. A primeira experiência estará sendo proposta para a cidade de Ipeúna, dio-
cese de Piracicaba, que é administrada pelo Diácono Florivaldo Bertoletti, tambem 
presidente da CDD de Piracicaba. A Comissão de Serviço de Esposas dos Diáconos 
da CRD Sul I também será convocada brevemente para implementação das propos-
tas feitas durante o encontro do Conselho Consultivo de Aparecida.
     Dom Diógenes Silva Matthes, Bispo referencial, que se recupera de fratura no 
ilíaco, esteve presente à reunião, exortando a todos os diretores e se colocando a 
disposição para as novas empreitadas ministeriais da CRD Sul I.

A eleição ocorreu no início 
do mês de março de 2009, 
após a renúncia do presi-
dente Diácono Farid Said 
UEB, de Paranapanema/SP, 
e da indisponibilidade de 
assumir a presidência por 
parte dos demais membros 
da diretoria.
O Diác. Luis Moreira, da 
Paróquia Nossa Senhora 

das Estrelas, de Itapetininga, foi eleito Presidente 
pelos diáconos  presentes na assembléia convocada 
para a eleição.      
Foram eleitos ainda: Diác. Mauro dos Santos Terra, 
da Paróquia Santuário Nossa Senhora Aparecida 
do Sul, (Itapetininga)  vice-presidente; Diác. Paulo 
Batista de Arruda, da Paróquia Santana e Santa Rita 
(Itapetininga)  tesoureiro; Diác. Warner Alexandre, 
da Paróquia Nossa Senhora da Conceição (Tatuí) 
 secretário; Diác. Durval Moreira, da Paróquia Di-

vino Espírito Santo (Angatuba)  suplente.
Esta Diretoria eleita, já aprovada por Dom Gorgônio 
Alves da Encarnação Neto, Bispo de Itapetininga, 
cumprirá o restante do mandato da Diretoria ante-
rior, podendo ser reeleita para posterior mandato. A 
CRD Sul I se congratula com os irmãos diáconos da 
Diocese de Itapetininga.
Na foto, o presidente Diác. Luis Moreira.
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O SERVOO SERVO PresidenteExpediente
AINDA O IMPULSO

 O resultado da reunião da 
diretoria da CRD Sul 1 em Porto Fer-
reira, no dia 07 de março, vem reforçar 
as expectativas muito positivas para o 
diaconado paulista em 2009. As metas 
propostas no encontro do Conselho 
Consultivo em Aparecida, em dezem-
bro de 2008, começam a se tornar reali-
dade. 
 Passo a passo, é possível vislumbrar o cumprimento 
das metas. A conscientização dos diáconos (e também dos 
candidatos ao diaconado) quanto à priorização do calendário 
de atividades e eventos próprios do diaconado, para que maior 
número de diáconos e esposas possa participar (formação, re-
tiros e reuniões na Diocese, na província ou Sub-Região, no 
inter-regional e no nacional), e a contribuição mensal de cada 
diácono à CRD Sul 1 e à CND, para que os eventos possam 
acontecer, é o nosso maior desafi o.
 As boas notícias não param de acontecer, graças a 
Deus. Entre elas, a ordenação de diáconos nas Dioceses de 
Limeira e São José do Rio Preto (já confi rmada para este ano); 
a possibilidade de ordenação nas Dioceses de Lins e Jundiaí; o 
início da Escola Diaconal de Piracicaba. Há empenho de muitos 
presidentes de CDDs de estabelecerem contato mais próximo 
com a CRD e CND, para que aconteça a conscientização tão 
esperada, (a partir das Escolas Diaconais).
 Este Tempo da Quaresma nos ajudou a refl etir sobre 
a Oração, o Perdão, a Misericórdia e o Serviço. Na Páscoa do 
Senhor viveremos o maior momento do cristianismo e aprende-
remos ainda mais com o Senhor como servir melhor, “lavando 
os pés dos seus”, indo “com o Senhor ao sacrifício extremo da 
Cruz”, e vivendo a glória da Ressurreição. O Senhor nos ensina 
a servir, façamos a sua vontade.
 FELIZ PÁSCOA!

VIGÍLIA PASCAL: 
CRISTO RESSURGIU 

DA MORTE
 A Vigília Pas-
cal é a grande festa 
dos cristãos e possui a 
Liturgia mais solene da 
Igreja, a mãe de todas 
as vigílias e Liturgias.  
 A celebração mais bonita e marcada pela 
emoção e pelo louvor. No Exulter cantamos: “Pois eis 
agora a Páscoa, nossa festa, em que o real Cordeiro 
se imolou: marcando nossas portas, nossas almas, 
com seu divino sangue nos salvou”.
 Na Vigília Pascal, noite toda iluminada com 
a luz do Ressuscitado, nela nós mergulhamos. Na 
Liturgia sentimos o passado, hoje presente na Ce-
lebração. Vivemos o presente com a Ressurreição de 
Cristo e nossa ressurreição, aqui e agora. Sentimos 
o futuro como presença, aqui e agora, de um fi nal 
feliz. É a noite da vitória, da alegria, da festa, pois 
a nossa vida em Cristo ressuscitado, tornou-se luz, 
vida e vitória. Aleluia!
Padre Marcelino Sivinski 
Liturgia em Mutirão – Edições CNBB
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O SERVOO SERVO A Igreja
Bento XVI: Que os ricos sejam sensíveis ao drama da fome no mundo

 O santo Padre dedica ao Apostolado 
da Oração, uma intenção geral e uma inten-
ção particular para cada mês. Para o mês 
de abril, o papa convida, na intenção geral, 
a rezar “a fi m de que o Senhor abençoe o  
trabalho dos agricultores com uma colheita 
abundante, e torne os povos mais ricos sen-
síveis ao drama da fome no mundo.”
 O pontífi ce faz uma triste constata-
ção: a fome no mundo, ao invés de diminuir, 
aumenta. As pessoas atingidas pela desnu-
trição já são quase um bilhão. Para Bento 
XVI não se trata de “uma mera fatalidade, 
provocada por situações ambientais adversas 
ou de calamidades naturais desastrosas” – de 
fato, existem no planeta recursos sufi cientes 
para erradicar a fome. Trata-se de um verda-
deiro escândalo, que se deve, sobretudo, a 
uma lógica que faz o lucro prevalecer sobre a 
dignidade humana.
 Segundo o pontífi ce, são ne-
cessárias “providências corajosas” que res-
peitem o princípio da “destinação universal 
dos bens da terra”, contrastando uma globa-
lização que se faz segundo a lei do mais forte 
e com políticas protecionistas que impedem 

aos mais pobres o acesso aos mercados.
 Quem paga com isso são as po-
pulações rurais dos países em via de desen-
volvimento: o trabalho delas “é avidamente 
explorado e a sua produção é desviada para 
mercados distantes, com pouco ou nenhum 
benefício para a comunidade local”, com a 
conseqüente emigração e desagregação das 
famílias.
 Bento XVI indica o trágico paradoxo 
de um mundo “que experimenta uma riqueza 
sem precedentes, tanto econômica quanto 
científi ca e tecnológica”, junto a uma cres-
cente e dramática pobreza.
 Diante dessa realidade, o papa res-
salta que se faz “necessário reconhecer que 
o progresso técnico, embora necessário, não 
é tudo. O verdadeiro progresso é somente 
aquele que salvaguarda a dignidade do ser 
humano na sua inteireza e permite a todo 
povo partilhar os seus recursos espirituais e 
materiais, em benefício de todos”.
 Bento XVI destaca a necessidade de 
uma colaboração entre países ricos e pobres, 
entre instituições internacionais e organiza-
ções não-governamentais: a necessidade de 

uma ação con-
junta que ajude 
“as comuni-
dades indígenas 
a prosperar em 
seus próprios 
territórios e a 
viver em harmo-
nia com as suas 
culturas tradi-
cionais”.
 Nesse sentido, o Santo Padre afi rma 
que cada um de nós deve se sentir compro-
metido em primeira pessoa – até mesmo 
mudando estilo de vida – a combater a des-
nutrição. Uma antiga sentença dos padres 
da Igreja afi rma: ‘Dê de comer àquele que 
se encontra moribundo por causa da fome, 
porque, se não você não tiver dado de comer, 
o terá assassinado’. O pontífi ce convidou ao 
jejum para esta Quaresma, o que signifi ca 
“privar-nos de algo para ajudar os outros”, e 
recordou que no fi m da vida seremos julga-
dos sobre o amor: “tive fome e me destes de 
comer” (Mt 25, 35).

Fonte: Rádio Vaticano

Arquidiocese de Juiz de Fora tem novo arcebispo

     A arquidiocese de Juiz de Fora/MG ganhou sábado, 28, novo arcebispo, dom 
Gil Antônio Moreira, que substitui Dom Eurico dos Santos Veloso. A celebração 
de posse do novo pastor reuniu o Núncio Apostólico (representante do Papa no 
Brasil), dom Lorenzo Baldisseri, o presidente da CNBB e arcebispo de Mariana 
(MG), dom Geraldo Lyrio Rocha, o arcebispo de Belo Horizonte (MG), dom 
Walmor Oliveira de Azevedo, e o presidente do CELAM e arcebispo de Apare-
cida (SP), Dom Raymundo Damasceno Assis.
    Cerca de 30 bispos, mais de 150 padres e diáconos e 3500 fi éis também foram 
prestigiar Dom Gil. O cardeal e arcebispo de São Paulo, Dom Odilo Pedro Sche-
rer, não conseguiu aterrissar no aeroporto da Serrinha, devido ao mau tempo, e 
não pôde comparecer à celebração.
     O evento contou, ainda, com a presença do prefeito de Juiz de Fora, Custódio 
Mattos, do presidente da Câmara dos Vereadores, Bruno Siqueira, representante 
do Governador de Minas Gerais, além de prefeitos, vereadores e autoridades civis 
e militares de cidades que fi zeram parte da história de dom Gil. Uma delegação 
de presbíteros, diáconos e leigos da Diocese de Jundiaí participaram da cerimônia 
de posse e da Missa.
     Para os fi éis que não conseguiram lugar no interior do templo, os telões         
mostravam a celebração para aqueles que fi caram do lado de fora da igreja. Cerca 
de 600 pessoas ajudaram na infra-estrutura da celebração, que contou com diver-
sos pontos de água mineral, ambulância e mais de 30 banheiros.
      A cerimônia de posse foi seguida pela solene Celebração Eucarística. Já para-
mentado, dom Gil Antônio Moreira presidiu a primeira missa como arcebispo 
da Arquidiocese de Juiz de Fora. A celebração teve a assistência pontifícia do 
Núncio Apostólico, dom Lorenzo Baldisseri. (Fonte: cnbb.org)

Padre Joaquim Wladimir Lopes Dias é o novo 
administrador diocesano de Jundiaí

 No dia 31 de março, o Colégio de Consultores da dio-
cese de Jundiaí se reuniu e elegeu o padre Joaquim Wladimir 
Lopes Dias como novo administrador diocesano. Até a posse do 
novo bispo padre Wladimir exercerá a função com algumas res-
salvas. 
 A partir de agora ele irá acumular as funções de páro-
co da paróquia São Roque, de Jundiaí e reitor do seminário                  
diocesano Nossa Senhora do Desterro. O mesmo grupo de pa-
dres irá auxiliar na administração da diocese, no chamado go-
verno colegiado
 Padre Joaquim Wladimir Lopes Dias, 51 anos, é natural 
da cidade de Cafelândia (SP), sendo ordenado presbítero em 12 
de dezembro de 1997.

Bento XVI lembra o quarto aniversário do 
falecimento de João Paulo II

   O papa Bento XVI presidiu uma missa no 
quarto aniversário de morte de João Paulo II, 
no dia 2 de abril. A cerimônia aconteceu na 
Basílica de São Pedro, no Vaticano, às 18h, 
horário de Roma, 14h, (horário de Brasília).
     Entre chefes de Estado, políticos e outros, 
a Celebração contou com a presença de um 
grande grupo de jovens da Diocese de Roma, 
em preparação do Dia Mundial da Juventude, 

que será celebrado dia 5 de abril.                 (Fonte: cnbb.org)

“Exulte de alegria dos anjos a multidão. 
Exultemos também nós por tão grande salvação. 
Do grande Rei a vitória cantemos o esplendor, 
das trevas surgiu a glória, da morte o Liberta-
dor”. FELIZ PÁSCOA!
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O SERVOO SERVO Notícias

 Nas fotos, os demais componentes da nova Diretoria 
da Comissão Diocesana dos Diáconos da Diocese de Ita-
petininga, eleitos no início do mês de março (veja matéria na 
página 1).
 Na sequência: Diác. Maurinho Terra, Vice-presidente; 
Diác. Paulinho Arruda, Tesoureiro; Diác. Warner Alexandre, 
Secretário, e Diác. Durval Moreira, suplente.

ELEITA NOVA DIRETORIA DA CRD 
DE ITAPETININGA

NOTA DE FALECIMENTO
Comunicamos 
o falecimento 
da senhora 
Leonice Boato 
de Souza, es-
posa do Diáco-
no Natalino de 
Souza, da Dio-

cese de Itapetininga, no dia 16 de março 
de 2009.
 Nascida em 10 de junho de 
1940, casou-se com o Diác. Natalino 
em 26 de abril de 1958 (celebraram Bo-
das de Ouro em abril de 2008). Tiveram 
cinco fi lhos: Nivaldo, Vani, Reinaldo, Na-
talino e Nicéia.
 A Missa de corpo presente foi 
celebrada no dia 17 de março, com a 
presença de familiares, diáconos e ami-
gos, seguida de sepultamento no Cemi-
tério Municipal de Itapetininga. A Missa 
de 7º Dia foi celebrada no dia 22.
 A CRD Sul I se solidariza com 
os familiares e com o diaconado de Ita-
petininga. Descanse em Paz!

ESCOLA DIACONAL “SÃO LOURENÇO” PREPARA 
DIÁCONOS PARA A DIOCESE DE LINS

 Iniciada em 2006, a Escola de 
Formação Diaconal “São Lourenço” está 
em plena atividade de formação, com au-
las realizadas no Educandário Coração 
de Maria, Avenida Olsen, 522, na cidade 
de Penápolis.
 Há previsão de ordenação de 
dez Diáconos ainda em 2009. Dom Irineu 
Danelon, SDB, Bispo Diocesano de Lins, 
confi ou a direção da Escola Diaconal ao 
Padre Reginaldo Marcolino, da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida de Guaimbe/
SP, Diocese de Lins. A Escola Diaconal conta com 12 candidatos. A Dio-
cese conta com o Diácono Expedito Rodrigues, na cidade de Clemen-
tina.

Vaticano publicará novo 
documento sobre a Internet
 O Pontifício Conselho 
das Comunicações Sociais está 
preparando um documento sobre 
a Internet, ressaltando o grande 
potencial da rede no campo da 
evangelização e alertando para os 
riscos que podem derivar da uti-
lização indevida. 
 “Considerando o desen-
volvimento deste meio – explica 
o Arcebispo Claudio Maria Celli, Presidente do Pontifício Conselho 
– começamos a refl etir sobre um novo documento. Resumindo, será 
uma atualização da Instrução Pastoral Aetatis Novae, escrita em 1992, 
quando a Internet praticamente não existia”. Para Dom Celli, “as novas 
tecnologias induzem a novos comportamentos, novas sensibilidades”. 
“Assim sendo – esclarece, numa entrevista concedida ao Serviço de 
Informação Religiosa – embora os princípios fundamentais da Aetatis 
Novae permaneçam válidos, novas orientações são necessárias”. 

Fonte: Radio Vaticano

Missa na Catedral da Sé marca envio de 
missionários para a Amazônia

 Cerca de três mil pessoas participaram no dia 8 de março, na 
Catedral da Sé em São Paulo (SP), da Celebração Eucarística de envio 
ao Projeto Missionário Sul 1 – Norte 1, das igrejas de São Paulo e da 
Amazônia. Dois novos missionários foram enviados. Padre Geraldo 
Pedro dos Santos, da arquidiocese de São Paulo irá atuar na prelazia de 
Borba (AM) e o leigo Helio Benedetti da diocese de Bragança Paulista 
na prelazia de Tefé (AM).
 O cardeal arcebispo de São Paulo, dom Odilo Pedro Sche-
rer, presidiu à celebração e destacou em sua homilia a importância da 
missão dos ‘discípulos e missionários de Jesus Cristo na Amazônia’: 
“Levem a Boa nova da Paz e da Dignidade humana, como discípu-
los e missionários de Jesus Cristo a esta região”, disse. O apreço pela 
obras missionárias foi manifestado também por dom Odilo: “Receba 
da arquidiocese de São Paulo nossas orações e apoio. A Igreja de São 
Paulo sente-se fortemente inserida na dimensão missionária, enviando 
e compartilhando com as outras Igrejas-irmãs, da nossa riqueza mis-
sionária”.
 O padre Geraldo Pedro dos Santos, falou do seu desejo de 
ir para Amazônia: “Sempre fui uma pessoa muito atenta à vontade de 
Deus e ao que me pede a Igreja. O processo começou a incomodar-me, 
como se Deus mostrasse que sua vontade era a Amazônia. Poderia ter 
sido outro lugar, mas sinto que ele me chama ao povo amazonida”.
 O leigo Helio Benedetti também fez suas considerações so-
bre a nova missão: “A nossa tarefa como cristão e missionário que 
somos, seja sempre estar aberto ao encontro com os irmãos, sempre 
disposto a servir e, acima de tudo, dar testemunho da fé com uma vida 
coerente e baseada no evangelho de Jesus Cristo”. No fi nal da cele-
bração, os missionários receberam das mãos de dom Odilo a cruz mis-
sionária que os envia para anunciar o evangelho na Amazônia. 
 O projeto foi criado há quase 15 anos pelos bispos do Re-
gional Sul 1 em parceria com a Conferência dos Religiosos do Brasil 
– Regional São Paulo e vem preparando e enviando missionários para 
a Amazônia. (Fonte: CNBB Sul I)

CRD SUL I TERÁ PÁGINA NA INTERNET
No fi nal de abril de 2009 estará no ar o site da Comissão Regional dos 
Diáconos – CRD Sul I. Desenvolvido pela empresa D&D Consultoria, 
da cidade de Salto/SP, o site contará com muitas informações sobre o 
diaconado, com página sobre formação e sobre os eventos. Também 
estará disponível o arquivo do informativo on line “O Servo”, desde 
seu primeiro número, de outubro de 2006. 



     O arcebispo de São Paulo, 
cardeal Odilo Scherer, convida à re-
fl exão “quem promove uma cultura            
desprovida de valores éticos, quem 
incentiva e explora a prostituição, a 
promiscuidade e incita à iniciação 
sexual precoce de crianças e adoles-
centes”. Segundo Dom Odilo, estas 
pessoas deveriam pensar se não estão 
“incentivando, também, a violência 
sexual contra mulheres e crianças, ou 
apoiando comportamentos sexuais 
aberrantes, como os que são objeto 
de notícia na imprensa”.
     O arcebispo discute em seu artigo 
desta semana no jornal O São Paulo 
o tema da Campanha da Fraterni-
dade da Igreja no Brasil (Frater-
nidade e Segurança Pública), evento 
que   “apenas está no início”, mas é 
surpreendido “cada dia com notícias 
sobre novos fatos e esquemas de re-
fi nada violência” O cardeal Scherer 
cita o caso de “um grupo de exter-
mínio atuando na área metropolitana 
de São Paulo e que cortava mãos e 
cabeças das vítimas para não serem 
reconhecidas”. Também os episódios 
de “crianças abusadas sexualmente 
de maneira aberrante e vergonhosa”; 
“a menina de 9 anos, no Pernambuco, 
abusada durante três anos por um fa-
miliar, resultando grávida”.
     Segundo Dom Odilo, “a negação 
das implicações morais e da respon-
sabilidade social nos comportamentos 
individuais, bem como o incentivo à 
banalização do sexo e do casamento, 
está fragilizando a família e pode ser 
causa de violência”. “Alguém já fez 
uma análise séria das consequências 
da farta distribuição de preservati-
vos, não só no sambódromo por au-
toridades, mas até em escolas, para 
crianças e adolescentes?”
    “O desmantelamento da família 
mediante políticas públicas que aten-
dem a grupos de pressão mais que ao 
interesse social e coletivo, sobretudo 
dos grupos sociais que mais neces-
sitam da família, como as crianças, 
os idosos e os doentes, é uma grande 

irresponsabilidade e trará conse-
quências graves para a sociedade e 
o Estado”, afi rma. De acordo com o 
arcebispo, a família “é um bem para a 
pessoa e para a sociedade e, por isso, 
deve ser defendida e amparada por 
políticas públicas que lhe possibili-
tem o exercício de suas atribuições 
naturais e sociais”. “Muita violência, 
infelizmente, tem origem debaixo do 
teto familiar. O caso triste do estupro 
das meninas por um padrasto, no Per-
nambuco, não é único; tais fatos de-
vem ser denunciados”, escreve.
     Ainda de acordo com o arcebispo, 
muita violência “está relacionada 
com a ausência de uma sólida educa-
ção recebida em família, ou com os 
ambientes já contaminados por toda 
sorte de sordidez, onde as crianças 
convivem desde cedo com vícios e 
violência, são vítimas dela e acabam 
sendo orientadas para repetir com-
portamentos violentos”.
    “A superação da violência não 
acontecerá simplesmente por esque-
mas repressivos, mas por mudanças 
de fundo cultural. A escola tem um 
papel importante na formação dos 
valores para uma convivência re-
speitosa e sadia.” “Mas, quando a 
própria escola está desamparada, o 
que se pode ainda esperar? Fico im-
pressionado quando ouço ou leio que 
professores têm medo de entrar em 
certas salas de aulas frequentadas por 
crianças e adolescentes”, lamenta.
 Dom Odilo espera que esta 
Campanha da Fraternidade “se torne 
ocasião para uma séria refl exão sobre 
as causas da violência na sociedade”.
Fonte: Zenit.org 
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INAUGURADA CAPELA DO SEMINÁRIO E SEDE 
DA CÚRIA DIOCESANA DE ITAPETININGA
     Dois grandes eventos antecederam a reunião da Comissão Episco-
pal da Sub-região Sorocaba da CNBB Sul I em Itapetininga, no dia 19 
de março, Solenidade de São José, Esposo de Maria. As 07h30, foi 
inaugurada a Capela dedicada a São José no Seminário Diocesano 
“João Paulo II”, dentro dos festejos comemorativos aos dez anos de 
instalação do Seminário. Dom Gorgônio Alves da Encarnação Neto, 
CR, Bispo de Itapetininga e presidente da Comissão Episcopal da 
Sub-região Sorocaba, presidiu a Missa Solene, concelebrada por 
Dom Eduardo Benes de Sales Rodrigues, Arcebispo de Sorocaba, 
Dom José Moreira de Melo, Bispo de Itapeva e Dom José Luiz Ber-
tanha, SVD, Bispo de Registro. Concelebraram ainda inúmeros pres-
bíteros e diáconos da Diocese. Foi grande a presença do povo, reli-
giosas e autoridades.
    Logo em seguida, foi inaugurada a sede da Cúria Diocesana de 
Itapetininga, com rito ministrado por Dom Gorgônio, com a entroniza-
ção do Santíssimo Sacramento e a bênção das instalações. A reunião 
da Comissão Episcopal aconteceu na nova Cúria Diocesana, com os 
Bispos, presbíteros coordenadores de Pastoral e o Diácono Pascoal 
representando a CRD Sul I, sub-regional Sorocaba.
     Na pauta, as informações sobre a reunião do Conser em São 
Paulo, realizada em 05 de março; refl exão sobre a Missão Continen-
tal; sugestões sobre o SINI (Sistema Integrado – Diocese em Missão) 
e ou-tros métodos de missão, evangelização e catequese, com os 
subsídios do Ano Paulino, do Sínodo da Palavra, do CAM 3 e do Ano 
Catequético e, principalmente, do Documento de Aparecida e das Di-
retrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil. A reunião 
terminou com almoço servido na Cúria Diocesana.

quem incentiva a violÊncia sexual 
contra mulheres e crianÇas?

Graça
* Claudio Torres

     No hebraico original do Antigo Testamento não existe uma palavra espe-
cífi ca traduzida como graça. O termo, como hoje o compreendemos, sintetiza 
todo um contexto de situações e de descrições de atitudes de Deus para com 
seu povo, presentes no texto.
     Diversas palavras do hebraico antigo como ‘hen’ (inclinação, abaixamento) 
e ‘hesed’ (misericordioso, isto é, lento para a cólera, fi el e leal) - dentre tantas 
outras utilizadas para descrever o Deus que se inclinava ao seu povo, zelando 
por ele – foram condensadas na tradução dos LXX (Septuaginta), pela pala-
vra grega cháris. Cháris (brilho, luz, jóia, enfi m, coisas boas e positivas) e seu 
equivalente Gratia, do latim, foi a partir de então adotado para designar esse 
movimento de um Deus que vem ao encontro do homem que o acolhe.
    Nos Evangelhos encontramos a palavra graça pouquíssimas vezes. Quase 
seguramente, Jesus jamais deve tê-la utilizado, posto que não havia um termo 
em seu idioma para exprimi-la. Marcos e Mateus não a usam, João apenas no 
prólogo, Lucas um pouco mais e Paulo mais de cem vezes.
     Paulo é o grande teologizador da expressão, o grande doutor da graça e que 
trouxe-a para o contexto da Revelação. No entanto, a experiência da graça 
sempre acontece, explícita através de toda a História da Salvação. Nos sinóti-
cos, alguns termos transparecem essa experiência sem que a palavra apareça, 
como nas passagens que descrevem o Reino de Deus, o seguimento de Jesus 
e a experiência da fi liação divina. Os sinóticos fornecem, portanto, matéria-
prima, mas que é trabalhada sob o ponto de vista teológico por João e Paulo.
     Em João, a vida é o paradigma da graça. A graça é a vida eterna (Jo 3,16). 
Para João, graça é Cristo, pois Cristo é a vida. Fala-nos disso apenas três 
vezes, mas de maneira determinante. Para Paulo, a graça é o centro da vida 
cristã. A fé cristã não é senão a experiência da graça e, portanto, graça é ‘viver 
em Cristo’. Em Paulo, o termo se torna defi nitivamente uma palavra cristã. A 
graça é a aceitação, a autocomunicação de Deus.
     A Graça é o Emanuel, o Deus Conosco - a visibilização (encarnação) da 
Graça. O Espírito eterniza e universaliza a graça. Pela graça, não somos tem-
plos apenas do Espírito, mas da Trindade (pericorese).
     A Graça é Deus em nós! 

* fonte: diaconadocatolico.blogspot.com

Inauguração da Capela São José - Seminário de Itapetininga
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Injustiças no sistema prisional

     O coordenador da Pastoral 
Carcerária da Arquidiocese de 
São Paulo, padre Valdir João Sil-
veira, convida a todos a refl etirem 
sobre a realidade dos detentos e 
as violações aos direitos funda-
mentais que acontecem no siste-
ma prisional.
     “Estamos no tempo da Qua-
resma, tempo de conversão, 
de      olhar a realidade a nossa 
volta com o olhar de Jesus Cristo 
e, com ele, assumirmos o compromisso de mudança daquilo 
que, aos olhos de Deus, é realidade de pecado, de injustiça e de 
desamor”, afi rma o sacerdote.
     No Estado de São Paulo, são 155 mil presos sob tutela da 
Secretaria de Administração Penitenciária. “Neste universo, en-
contramos reiteradas violações aos direitos fundamentais garan-
tidos pela Constituição Federal e, na grande parte das vezes, são 
os motivos das rebeliões e motins”, afi rma padre Valdir Silveira.
     O sacerdote destaca entre os problemas a superpopulação, 
celas para 12 detentos habitadas por mais de 50 pessoas, au-
sência de equipe jurídica nas unidades prisionais e lentidão e 
severidade do judiciário. “Nossa população carcerária é pobre, 
dependente da assistência jurídica gratuita, sendo que em São 
Paulo são apenas 400 defensores públicos, e destes, apenas 37 
cuidam da execução penal dos 155 mil presos”, ressalta o padre. 
(Fonte: CNBB)

   O Coordenador da Pastoral 
do Menor no Regional Sul I da 
CNBB, Padre José Ovídio Alves 
de Andrade, de Franca/SP, está 
divulgando o Texto-base para pre-
paração da 8ª Conferência Nacio-
nal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, que será realizada 
de 07 a 10 de dezembro de 2009 
em Brasília, DF. O tema será:    
“CONSTRUINDO DIRETRIZES 
DA POLITICA E DO PLANO 
DECENAL”
      O documento contém as infor-
mações básicas necessárias e deve, também, servir de orientação para a rea-
lização das Conferências Estaduais, Distrital e Municipais, para que todas se-
jam realizadas com efi ciência e efi cácia e atinjam os propósitos almejados. 
     A 8ª Conferência tem o desafi o de elaborar propostas de diretrizes da 
Política Nacional de Promoção, Proteção e Defesa dos Direitos da Criança 
e do Adolescente que deverão, posteriormente, balizar a elaboração de um 
Plano Decenal da Política de Atendimento dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente. A formulação de uma Política Nacional é um passo importante para 
consolidar a perspectiva de integralidade, somando as iniciativas em torno 
da elaboração de políticas temáticas. Por outro lado, trata-se de avançar no 
sentido de uma política de Estado em um horizonte decenal, e não apenas de 
governos e em prazos reduzidos.
     Os interessados devem solicitar ao Padre Ovídio através do telefone (16) 
3721-2294 ramal 5, ou pelos e-mails: 
* pastoraldomenorsul1@yahoo.com.br
* pamenor@hotmail.com

 

PASTORAL DO MENOR DIVULGA TEXTO BASE 
DA 8ª CONFERÊNCIA NACIONAL DOS DIREITOS 
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

MENSAGEM DA PASTORAL FAMILIAR

 
 
 
 Caríssimos, os últi-
mos acontecimentos mostram 
ainda mais os ataques, de 
toda espécie, que a família 
vem sofrendo. Não podemos 
nos acomodar, entendendo 
ser apenas mais um ato de 
um pequeno grupo, que está 
procurando atingir a instituição 
Igreja ou a própria instituição 
familiar, pois o Papa Paulo 
VI já dizia que “os maus são 
atrevidos e os bons são aca-
nhados”. 
 Vamos mostrar os 
valores reais da família numa 
grande concentração no San-

tuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, em Apa-
recida – SP, no dia 24 de 
maio de 2009. Para isso ne-
cessitamos de sua coopera-
ção divulgando, participando 
desse ato.
 Já enviamos alguns 
folders de divulgação, que 
poderão ser multiplicados 
de acordo com sua neces-

sidade. Qualquer duvida, por 
favor, nos contate.
  Abraços e que a Sa-
grada Família de Nazaré seja 
nosso amparo.

* Célia e Wanderley Pinto -  
Comissão Geral da Peregri-
nação
* Coordenação Regional Sul 
1 da Pastoral Familiar 
* Comissão Nacional da Pas-
toral Familiar - CNBB
* Fone (11) 2408-6408 - Celu-
lar 9960-2332 - 9653-1553

“A família é o berço da vida 
e de toda a vocação”.

Seminário debate Família como agente principal na 
defesa e no cuidado da vida

      Será realizado, de 13 a 15 de maio, em São 
Paulo, o seminário “Família, Agente principal 
na defesa e no cuidado da vida”. O evento é 
realizado pela Pastoral Familiar, com apoio das 
Paulinas e Revista Família Cristã, e a proposta 
é “conscientizar às pessoas e os agentes de pas-
torais sobre a urgência da defesa e do cuidado 
com a vida; dar a conhecer a posição da Igreja 
na defesa da vida; celebrar o Dia Internacional 

da Família e preparar os agentes de pastoral para a grande Peregrinação 
Nacional das Famílias ao Santuário de Aparecida, no dia 24 de maio”.
 O seminário será composto por três conferências, nas quais serão 
debatidos os seguintes temas: “Quando tem início a vida humana?”, com 
a Profª. Dra. Alice Teixeira Ferreira, Professora Associada de Biofísica, da 
UNIFESP/EPM, na área de Biologia Celular - Sinalização Celular e Assessora 
da CNBB na Comissão Nacional de Bioética; “Aspectos Jurídicos da defesa da 
vida”, com Dr. Aleksandro Clemente, Advogado, membro da Comissão de De-
fesa da República e da Democracia da OAB/SP, Coordenador da Comissão de 
Bioética e Defesa da Vida da Diocese de São Miguel Paulista; “Família, agente 
principal na defesa e no cuidado da vida”, com dom Odilo Pedro Scherer, 
Cardeal Arcebispo de São Paulo.
 O evento vai acontecer a partir das 19h30 às 22 horas no Auditório 
da Livraria Paulinas, localizado na Rua Domingos de Morais, 678 – Vila Mari-
ana (próximo da Estação Ana Rosa do Metrô). 
 As inscrições custam R$ 5,00 (para os três dias) e poderão ser rea-
lizadas na Livraria Paulinas – Rua Domingos de Morais, 678 – Vila Mariana. 
Tel.: (011) 5081-9330 (horário comercial) ou livdomingos@paulinas.com.br.
(Fonte: CNBB)


